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Resumo 

 

Benz, Ida Elisabeth; Magalhães, Claudio Freitas de. Design inovador: 
mandala tranrelacional de abordagens criativas. Rio de Janeiro, 2014. 
289 p. Tese de Doutorado - Departamento de Artes e Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

         Esta pesquisa trata da relação do design com a inovação. Como o design 

é uma atividade multidisciplinar e complexa que transita entre ciência e arte, 

entender esta relação pode ser de grande auxilio na atual discussão por novos 

paradigmas, enquadramentos teóricos e metodológicos que buscam um 

avanço no conhecimento sobre a inovação. As peculiaridades do design em 

relação a outras áreas ligadas a inovação - principalmente sua característica 

ambígua de abranger tanto um aspecto abstrato de conceber/projetar/atribuir 

quanto um aspecto concreto de registrar/configurar/formar - dificulta a 

compreensão do papel do design em relação a inovação por estudiosos e 

profissionais externos à atividade. E ao unir a objetividade da ciência com a 

subjetividade das artes, o design enfrenta dificuldades em se encaixar no 

sistema vigente da lógica clássica. Por isso, esta pesquisa adota como questão 

norteadora se: A relação da inovação com o design pode ser melhor entendida 

usando-se teorias que ampliem os paradigmas da ciência, como é o caso da 

teoria da transdisciplinaridade? Como será demonstrado ao longo da pesquisa 

os três pilares sob os quais a teoria da transdisciplinaridade se baseia - i. a 

física quântica e os níveis de realidade; ii. a complexidade; e iii. a lógica do 

terceiro incluído – se adéquam melhor aos processos projetuais e a lógica 

abdutiva do design. A pesquisa teve como objetivo geral avaliar o papel dos 

conceitos da teoria da transdisciplinaridade no aspecto abstrato e no aspecto 

concreto do design em relação a inovação. Os objetivos específicos foram 

levantar os conceitos de inovação nas ciências, nas artes e no design, 

estabelecer da relação do design com a inovação, criar uma diferenciação dos 

conceitos de “inovação pelo design” e “design inovador”, além de apresentar e 

avaliar abordagens criativas baseadas na teoria da transdisciplinaridade que 

possam servir de auxilio no processo criação de “design inovador”. Para tanto a 

pesquisa foi dividida duas partes. A primeira é uma pesquisa exploratória de 

cunho transdisciplinar a partir de dados coletados por levantamento 

bibliográfico e documental e a segunda é uma pesquisa aplicada, onde foi 

proposto um modelo baseado no uso de uma multiplicidade de abordagens 
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criativas visando alcançar-se uma pluralidade de resultados. Para a validação 

deste modelo é realizada uma análise de mais de cento e setenta peças 

selecionadas sob o rótulo de design inovador em seis edições bianuais de um 

concurso de design de joias, onde pode-se concluir que a multiplicidade de 

abordagens já vem sendo utilizada inconscientemente por diversos designers e 

que a proporção do número de combinação de abordagens por peça usados 

nas joias vencedoras é significativamente maior do a apresentada no conjunto 

das peças selecionadas nos concursos. 

 

Palavras-chave 

Inovação; design; design inovador; abordagens criativas; teoria da 

transdisciplinaridade. 
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Abstract 

 

Benz, Ida Elisabeth; Magalhães, Claudio Freitas de (Advisor). Innovative 
design: transrelational mandala of creative approaches. Rio de 
Janeiro, 2014. 289 p. DSc. Thesis - Departamento de Artes e Design, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study approaches the relationship between design and innovation. Since 

design is a complex multidisciplinary activity that moves between science and 

art, understanding this relationship can be of great aid in current discussion for 

new paradigms, theoretical and methodological frameworks which seek an 

advance in understanding of innovation. The peculiarities of design compared to 

other areas related to innovation - especially its ambiguous feature including 

both an abstract aspect of to conceive/project/ascribe as a concrete aspect of 

registering/configure/form - hinders the understanding of the role of design in 

relation to innovation by scholars and professionals outside to this activity. And, 

by joining the objectivity of science with the subjectivity of art, design faces 

difficulties to fit into the classical logical system. Therefore, the guiding question 

for this study was: The relationship between innovation and design can be 

better understood by using theories that expand the paradigms of science, such 

as the theory of transdisciplinarity? As it will be demonstrated throughout the 

study the three pillars upon which the theory of transdisciplinarity is based - i. 

quantum physics and levels of reality, ii. complexity, and iii. the principle of the 

“included middle”.- are more suitable to the projectual processes and the 

abductive logic of the design. The general objective of this study is to evaluate 

the role of the concepts of the theory of transdisciplinarity in the abstract aspect 

and the specific aspect of design in relation to innovation. The specifics 

objectives were gather concepts of innovation in science, arts and design; to 

establish the relationship between design and innovation; to create a 

differentiation of the concept of "innovation by design" and "innovative design"; 

besides presenting and evaluating creative approaches based on the theory of 

transdisciplinarity that may provide assistance in the process of creating 

"innovative design". For these reason the study was divided into two parts. The 

first part is an exploratory research with a transdisciplinary nature based on 

data collected through bibliographic and documentary survey and the second is 

an applied research, where a based on the use of a multiplicity of creative 

approaches aiming to achieve a plurality of results was proposed. To validate 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011907/CA



 

these model an analysis of over one hundred and seventy pieces selected 

under the label of innovative design in six editions of a biennial Brazilian 

national jewelry design competition was released, which one can conclude that 

the multiplicity of approaches has already been used by many designers 

(purposefully or not) and that the proportion of the number of combination of 

approaches used per piece by the winning jewelries are significantly higher than 

the average of all selected pieces in all editions. 

 

Keywords 

Innovation; design; innovative design; creative approaches; theory of 

transdisciplinarity. 
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